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Abstract: The urinary system infection is a common health problem, mostly affecting women, due 

to the abnormal presence of microorganisms in the urinary system. This study aims to research and 

investigate the relationship between urinary infections and mental health, connecting conventional 

medicine with traditional Chinese medicine. Considering the human being as an integrated system, 

traditional Chinese medicine focuses on balancing the body’s vital energy, the Qì, and on harmo-

nizing organic systems through different methods, such as diet therapy, herbal medicine and prac-

tices like tai chi and qigong. Diet therapy and physiotherapy are two of the approaches developed 

in this study, as they are topics that have created interest among the scientific community, especially 

the last one, due to the search for non-antibiotic treatments in urinary infections, because of their 

side effects. Despite conventional medicine prioritizing its attentions to microbiological and ana-

tomical aspects and the scientific validation of their concepts, the World Health Organization 

(WHO) defines health as “a state of complete physical, mental and social well-being and not merely 

the absence of disease or infirmity”. This definition is based on the concept of TCM, which considers 

mind and body independent from each other in the origin of pathologies. From the research made 

in this study, we found that although most studies relate urinary disorders to the presence of bac-

teria and congenital deficiencies, there are many cases of cystitis of unknown etiology. A possible 

relation with stress, anxiety and depression leads us to believe that there is a bidirectional relation-

ship between urinary infections and mental health. The methodology used is based on a literature 

review, on scientific databases and on classical Chinese texts, such as Nei Jing and Nan Jing. The 

results of the studies researched indicate a positive correlation between urinary symptoms, depres-

sion, anxiety and trauma, negatively influencing patients’ life quality. The evidence obtained from 

the studies highlights the importance of individualized and integrated approaches in the urinary 

disorders treatment, incorporating both medical care and psychological support. 

Keywords: Urinary Infection; Traditional Chinese Medicine; Psychosomatic Cystitis; Mental 

Health; Diet Therapy; Complementary Therapies. 

Resumo: A infeção do sistema urinário, é um problema de saúde comum, com maior prevalência 

em mulheres, causada pela presença anormal de microrganismos no sistema urinário. 

Este estudo tem como objetivo pesquisar/investigar a relação entre infeção urinária e a saúde men-

tal, relacionando a medicina convencional com a Medicina Tradicional Chinesa (MTC).  

A MTC, considerando o ser humano como um sistema integrado, concentra-se no equilíbrio da 

energia vital do corpo, o Qì, e na harmonização dos sistemas orgânicos, através de diferentes méto-

dos como a dietoterapia, a fitoterapia e de práticas como o tai chi e o qigong. A dietoterapia e a 

fitoterapia são duas das abordagens desenvolvidas neste estudo, pois t são temas que têm suscitado 

um interesse junto da comunidade científica, principalmente a fitoterapia, pela procura de trata-

mentos não antibióticos, nas infeções urinárias, pelos seus efeitos secundários. Apesar da medicina 
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convencional priorizar a sua atenção nos aspetos microbiológicos e anatómicos e da validação cien-

tífica dos seus conceitos, a Organização Mundial de saúde (OMS) define saúde como “um estado de 

completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas ausência de doença”. Esta definição assenta 

no conceito de MTC, que considera o corpo e a mente interdependentes na origem das patologias. 

Pelas pesquisas feitas neste estudo, constatámos que embora a maioria dos estudos relacione os 

transtornos urinários à presença de bactérias e a deficiências congénitas, existem muitos casos de 

cistite de etiologia desconhecida. E uma possível relação ao stress, ansiedade e depressão leva a crer 

na existência de uma relação bidirecional entre a infeção urinária e a saúde mental. A metodologia 

utilizada é baseada numa revisão de literatura, em bases de dados científicas e em textos clássicos 

chineses, como o Nei Jing e o Nan Jing. Os resultados dos estudos pesquisados indicam uma corre-

lação positiva entre sintomas urinários, depressão, ansiedade e trauma, influenciando negativa-

mente a qualidade de vida dos pacientes. As evidências obtidas dos estudos ressaltam a importância 

de abordagens individualizadas e integradas no tratamento de transtornos urinários, incorporando 

tanto cuidados médicos quanto suporte psicológico. 

Palavras-chave: Infeção Urinária; Medicina Tradicional Chinesa; Cistite Psicossomática; Saúde 

Mental; Dietoterapia; Terapias Complementares. 

1. Introdução 

As infeções urinárias (IUs) são problemas de saúde comuns que afetam uma parte 

significativa da população, sendo a segunda causa mais frequente de doença infeciosa nos 

adultos. A prevalência é notavelmente maior entre as mulheres, com aproximadamente 

60% apresentando pelo menos uma IU sintomática ao longo da vida. Por outro lado, a 

prevalência de IU em homens é significativamente menor 1,2. A IU é uma condição infeci-

osa causada pela presença anormal de microrganismos numa determinada área do apa-

relho urinário. Especificamente, é uma resposta inflamatória do sistema urinário desenca-

deada pela invasão e colonização da bexiga por bactérias provenientes, na maioria das 

vezes, do intestino devido à proximidade anatómica existente entre o ânus e a uretra.  

Tal facto deve-se à anatomia do sistema urinário, que no sexo feminino se apresenta 

com maior proximidade da uretra ao ânus, e uma uretra de muito menor dimensão, com-

parativamente à do sexo masculino. Esta característica facilita a entrada anormal de bac-

térias na bexiga através da migração destas pela biopelícula hidrolipidica situada entre o 

ânus e a uretra 3. 

A ocorrência da infeção depende da agressividade das bactérias e da suscetibilidade 

do hospedeiro, fatores que facilitam a adesão e colonização dos microrganismos. A bacté-

ria responsável pela maioria destas infeções é Escherichia Coli (80%-90%) e Staphylocossus 

Saprophyticus (10%-15%) 4. 

Esta investigação baseia-se numa pesquisa bibliográfica, que consiste numa revisão 

de literatura, combinando evidências empíricas e literatura teórica para proporcionar uma 

compreensão abrangente sobre o tema em questão. 

A essência desta revisão de literatura é explorar a relação entre infeção urinária e 

saúde mental. Inclui a análise de artigos científicos e literatura clássica sobre o tema, nas 

perspetivas convencional e da MTC, explorando a sua relação com a saúde mental. O es-

tudo aborda diversas formas de tratamento, com ênfase na dietoterapia segundo o con-

ceito oriental.  

2. Metodologia   

A revisão de literatura deste estudo tem como objetivo explorar a relação entre infe-

ção urinária e saúde mental. Inclui a análise de artigos científicos e literatura clássica sobre 

o tema, nas perspetivas convencional e da MTC, explorando a sua relação com a saúde 

mental. O estudo aborda diversas formas de tratamento, com ênfase na dietoterapia se-

gundo o conceito oriental. 
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Foi realizado um levantamento de publicações científicas em bases de dados reco-

nhecidas como a ScienceDirect, PubMed, Scopus, Google Scholar, utilizando descritores 

como “infeção urinária”, “cistite psicossomática”, “medicina chinesa e infeção urinária”, 

“medicina chinesa e saúde mental”, “dietoterapia”. Também foi realizada consulta em 

textos importantes na área da medicina chinesa, como o Nei Jing, e o Nan Jing. Foram ana-

lisadas tanto publicações recentes como mais antigas, a fim de compreender a evolução 

histórica do tema. Para além disso, esta abrangência temporal foi necessária devido à re-

lativa escassez de artigos sobre o assunto específico, pois apesar de ser um tema abordado, 

ainda requer mais atenção e investigação por parte da comunidade científica.  As obras 

clássicas de medicina chinesa foram consideradas intemporais, garantindo a inclusão de 

informações atualizadas. 

Foi adotada uma abordagem narrativa para sintetizar a informação, identificando 

temas recorrentes e integrando as perspetivas da medicinal convencional e da medicina 

chinesa. O foco deste estudo incidiu na relação entre a infeção urinária e saúde mental. 

A metodologia utilizada neste estudo tem como objetivo proporcionar uma visão ho-

lística e integrada sobre o tema, contribuindo para o avanço do conhecimento na área e 

fornecendo perspetivas para futuras pesquisas.  

Este estudo respeitou os princípios éticos ao longo da pesquisa, assegurando os di-

reitos de propriedade intelectual com a devida atribuição a todas as obras e autores refe-

renciados. 

3. Classificação e Caraterísticas das Infeções Urinárias 

Estas condições podem ocorrer em qualquer parte do sistema urinário, incluindo 

rins, ureteres, bexiga e uretra. De acordo com a sua localização, as IUs podem ser classifi-

cadas em duas categorias principais. As infeções do aparelho urinário inferior afetam a 

uretra e a bexiga, sendo a cistite a manifestação mais comum. Estas caraterizam-se por 

uma infeção na mucosa da bexiga, apresentando sintomas como dor ou ardor ao urinar 

(disúria), aumento da frequência urinária e em pequenas quantidades (polaciúria), urina 

turva ou com odor forte, necessidade de urinar durante a noite (noctúria), presença de 

sangue na urina (hematúria) e dor suprapúbica ou lombar. Por outro lado, as infeções do 

aparelho urinário superior envolvem os ureteres e os rins, sendo a pielonefrite a condição 

mais grave nesta categoria, em que os sintomas para além dos comuns, e mencionados na 

infeção urinária inferior, podem incluir febre, calafrio, vómitos, náuseas. Em ambos os 

tipos de infeção, pode ocorrer hematúria 5. Esta classificação é importante para o diagnós-

tico e tratamento adequados, uma vez que as infeções do trato urinário superior geral-

mente requerem intervenção mais intensiva. 

Entre os vários fatores de risco, destacam-se dois fatores demográficos: as mulheres 

jovens/pré-menopausa e mulheres na menopausa. O estado fisiológico da mulher nessas 

fases é acompanhado de alterações hormonais significativas, que podem propiciar a estase 

urinária (isto, é micção incompleta). Esta condição, por sua vez, favorece o desenvolvi-

mento das bactérias patogénicas na bexiga, uma vez que estas são normalmente elimina-

das durante a micção 6. 

Entre as diversas infeções urinárias, destaca-se a cistite, uma das mais comuns, espe-

cialmente em mulheres. Esta condição inflamatória da bexiga causada por diversos fatores 

e associada a sintomas como a disúria, aumento da frequência urinária com pouco volume 

de urina, sensação de peso no períneo, bem como dor pélvica 2.   

A cistite, se recorrente, é uma condição especialmente debilitante, caraterizada por 

episódios frequentes de infeção que podem ter impacto negativo na qualidade de vida das 

pessoas. Esta condição pode provocar stress mental significativo, potencialmente levando 

a dificuldades emocionais e psicológicas adicionais 7. 

4. Infeção Urinária e Saúde Mental  
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No entanto, embora a maioria dos estudos relacione a IU e outros transtornos uriná-

rios com a presença de bactérias e deficiências congénitas, existem muitos casos de cistite 

com sintomas, mas sem presença bacteriológica, ou seja, de etiologia desconhecida 2.  

Existem estudos que investigam a associação entre síndrome da bexiga dolorosa 

(SBD), sintomas urinários, depressão e ansiedade. Estes estudos sugerem que certas con-

dições de saúde podem estar relacionadas com conflitos emocionais internos ou a experi-

ências traumáticas 7. Entre as situações frequentemente associadas ao desenvolvimento de 

sintomas da SBD, está a insatisfação nas relações sexuais, seja por motivos físicos ou psi-

cológicos, seja por conflitos no relacionamento ou separação 8. 

Condições como SBD e cistite intersticial podem ser provocadas ou agravadas por 

transtornos emocionais, e muitas pessoas sentem mudanças na função urinária em res-

postas ao aumento do medo, da ansiedade e do stress.  

A ansiedade, o stress, a fadiga, a irritabilidade são condições que podem ser provo-

cadas ou agravadas pelos sintomas de uma IU. A necessidade frequente e a urgência para 

urinar podem causar desconforto e preocupação com possíveis recorrências. A noctúria, 

pode interromper o padrão de sono, causando fadiga. A frustração também pode surgir 

devido às limitações nas atividades sociais impostas pelos sintomas da infeção urinária, o 

que pode levar ao isolamento e, potencialmente, a um estado depressivo. Por outro lado, 

os estados emocionais e psicológicos podem desencadear respostas biológicas que enfra-

quecem o sistema imunológico, deixando o corpo mais vulnerável a infeções. O conceito 

de “eixo-cérebro-bexiga” ilustra esta interação 9. 

Os resultados desses estudos indicam uma correlação positiva entre sintomas uriná-

rios, depressão, trauma e ansiedade, influenciando negativamente o humor e a qualidade 

de vida dos pacientes. As evidências obtidas dos estudos ressaltam a importância de abor-

dagens individualizadas e integradas no tratamento de infeções urinárias, incorporando 

tanto cuidados médicos quanto suporte psicológico para promover a saúde. 

5. Bases da Medicina Chinesa  

A MTC é uma prática milenar que se baseia no reconhecimento das leis fundamentais 

da natureza. A MTC considera o ser humano como parte integrante e inseparável da na-

tureza, partilhando da mesma essência, Qì, e seguindo as mesmas leis universais. Como 

refere o Su Wen “O ser humano é um pequeno universo, já que o corpo humano tem tudo 

que o universo tem” 10. 

O conceito de Qì, traduzido como “energia vital”, é um dos princípios fundamentais 

da medicina chinesa. O Qì (氣) é considerado a partícula básica (substância essencial) que 

permeia o universo, sustentando a vida e influenciando a saúde e o bem-estar dos seres 

vivos 10.  

Segundo a filosofia taoista, o Qì é uma força dinâmica que flui através de todos os 

fenómenos naturais, conectando o microcosmo humano ao macrocosmo do universo. 

No Su Wen (cap.3), encontrámos vários comentários que elucidam a influência do 

céu (energia yang) e da terra (energia yin) no ser humano, um exemplo desta interação é o 

comentário “quando a energia humana entra em contacto com o universo, o tempera-

mento humano está vivido e refrescante…”, e “desde os tempos antigos considera-se  

que a existência do homem depende do intercâmbio da variação das energias  do yin e 

do yang, por isso, a vida baseia-se no yin e no yang” 10. Estes comentários reforçam o con-

ceito fundamental da medicina chinesa que considera o ser humano como uma entidade 

submetida às influências cosmológicas e telúricas, estabelecendo assim uma conexão entre 

o microcosmo humano e macrocosmo do universo. 

5.1. Lei Yin Yang 

A Lei do Yin e Yang e a Teoria dos Cinco Movimentos, são os princípios fundamentais 

da MTC 10. 

Este conceito representa a dualidade e a interdependência de todas as coisas no uni-

verso [11]. Yin e Yang são duas forças opostas e complementares que precisam estar em 
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equilíbrio para manter a saúde. O Yin é associado à Terra, à contração, descida, ao frio, ao 

interior e ao estado estático, enquanto o Yang é associado ao Céu, à expansão, à ascensão, 

ao calor e superfície, são uma expressão do Qì 10. 
Representada pelo diagrama Tai Ji (Figura 1), esta lei simboliza o Qì e a sua carate-

rística principal, o movimento. O Qì está em constante movimento e transformação, ma-

nifestando-se através do movimento yang, de ascensão (Sheng) e do movimento yin, de 

descida (Jiang), que representam duas formas básicas de movimento do Qì. A ascensão é 

sinónimo de expansão (yang), enquanto a descida é sinónimo de contração (yin). Estes 

movimentos, de yin e yang, são fundamentais para o equilíbrio energético do corpo hu-

mano, que reflete a interação entre as partes superior (yang) e inferior (yin). A parte infe-

rior, Yin, governada pelo lado direito do Tai Ji, representa o corpo físico e as estruturas 

materiais, enquanto a parte superior, associada ao Yang, abrange a expressão vital do 

corpo, envolvendo tanto o corpo quanto o espírito, como mencionado no Su Wen, “o Yang 

tem a função de ativar a energia vital, e o Yin tem a função de dar forma corporal a todas 

as coisas” 10. 

 

Figura 1. Tai Ji 

O Qì está em constante movimento, alternando entre expansão (Li/San) e contração 

(Ju/He). Esse movimento constante do Qì manifesta as propriedades do Yin e do Yang. Da 

interação dinâmica do Qì, surge a Teoria dos Cinco Movimentos 10,11. 

5.2. Teoria dos Cinco Movimentos 

Os cinco movimentos (Wu Xing), simbolicamente representados por Madeira, Fogo, 

terra, Metal e Água, constituem um modelo fundamental na cultura e MTC. Os cinco mo-

vimentos são uma expressão das transformações de yin e yang. Este paradigma serve para 

explicar os ciclos de mudança e desenvolvimento, observados em diversos fenómenos, 

desde a progressão das estações até teorias confucionistas, bem como processos fisiológi-

cos e patológicos que ocorrem o corpo humano 10,11.  
Cada movimento possui caraterísticas distintas e está relacionado com órgãos inter-

nos específicos, estados emocionais, estações do ano, cores, sons e sabores caraterísticos. 

Por exemplo, o metal está associado ao pulmão, ao outono, à secura e ao sabor picante, 

enquanto a água está relacionada com os rins, ao inverno, ao frio e ao sabor salgado. 

A relação entre os elementos é sustentada por dois ciclos interdependentes: o ciclo 

de geração e o ciclo de dominância (ou controle). Estes dois aspetos trabalham em con-

junto para manter o equilibro na relação entre os elementos.  

Estes ciclos são entendidos como sistemas interconectados que influenciam o equilí-

brio energético e a saúde, fornecendo uma estrutura teórica para a compreensão dos pro-

cessos fisiológicos e patológicos na MTC. 

Na prática de MTC, a saúde é representada pela livre circulação de Qì, sem obstru-

ções ou estagnações. A acumulação de Qì em áreas especificas indica uma rutura do ciclo 

natural, geralmente causada por estímulos emocionais, intelectuais ou por excesso de yang 

ou yin, onde a energia enfrenta dificuldade em circular de forma fluida e equilibrada 10. 
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É importante salientar que apesar deste modelo ter origens antigas, continua a influ-

enciar o pensamento e a prática em várias áreas de MTC e da filosofia oriental.  

5.3. Diagnóstico na MTC 

O diagnóstico em MTC desempenha um papel fundamental na compreensão e ava-

liação das doenças e é essencial para determinar a natureza e a origem dos desequilíbrios 

no organismo, não considera apenas os sintomas físicos, mas também o estado energético 

associado a cada movimento, buscando restaurar o equilíbrio através de tratamentos in-

dividualizados. 

Os métodos de diagnóstico da MTC são específicos e abrangentes. Incluem desde 

uma entrevista detalhada para entender o estado do paciente, a observação minuciosa da 

face e da língua, a palpação do pulso e a diferenciação de síndromes através da interpre-

tação dos padrões de yin e yang no corpo 12,13.  

5.4. Diferenciação de síndromes 

A diferenciação de síndromes é um conceito específico da MTC. Consiste numa aná-

lise patológica que engloba a localização, a causa, a natureza e a condição de uma doença 

numa fase específica, proporcionando uma conclusão sobre a natureza patológica pre-

sente. Por exemplo, estagnação de Qì do fígado, deficiência yang do baço. A diferenciação 

de síndromes é uma abordagem que permite realizar uma análise mais abrangente das 

doenças. Estes métodos permitem aos praticantes de MTC avaliar não apenas os sintomas 

físicos, mas também desequilíbrios energéticos que podem afetar a saúde geral do homem 
14. 

5.5. Comparação com a abordagem de medicina convencional 

A abordagem da MTC difere da medicina ocidental. Enquanto esta última se concen-

tra na análise biomédica e em diagnósticos baseados em evidências clínicas e exames físi-

cos, a MTC considera o ser humano como um sistema integrado. O foco principal é o 

equilíbrio das energias vitais do corpo, conhecidas como Qì, e harmonização dos sistemas 

orgânicos. Segundo a MTC, o estado de saúde ideal é caraterizado pelo equilíbrio interno 

e pela harmonia com ambiente natural. Qualquer condição de doença representa uma 

perturbação desse equilíbrio, sendo objetivo da MTC restaurá-lo 15. 
Na prática, a MTC concentra-se mais na promoção de saúde, ou seja, busca identificar 

e corrigir os desequilíbrios existentes antes de se transformarem em doenças. Através de 

diferentes métodos, como a acupuntura, a fitoterapia, a dietoterapia e o recurso a práticas 

de exercícios como o qigong e o tai chi, esta abordagem, para além de tratar os problemas 

de saúde existentes, também tem como objetivo fortalecer o sistema imunológico, melho-

rar a circulação de Qì e manter o equilíbrio geral do corpo e da mente. Esta medicina mi-

lenar promove um estilo de vida saudável e preventivo, visando evitar o surgimento de 

problemas de saúde e melhorar a qualidade de vida do ser humano. 

Durante as pesquisas para este estudo, observámos que a medicina convencional, 

prioriza a sua atenção nos aspetos microbiológicos e anatómicos das infeções urinárias. 

Apesar da validação científica dos conceitos na medicina convencional, a OMS que define 

saúde como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a au-

sência de doença” 16 tem reconhecido o potencial das medicinas tradicionais, incluindo a 

MTC, como complemento aos cuidados de saúde convencionais 17,18.  

5.6. As emoções na Medicina Tradicional Chinesa 

Na MTC, as emoções desempenham um papel fundamental e são consideradas mo-

vimentos de Qì e de sangue dentro do corpo. Segundo a MTC, o fígado é o órgão que 

governa o livre fluxo de Qì e sangue, por todo o organismo, e está intimamente relacio-

nado com a equilíbrio emocional 14. Quando há desequilíbrios emocionais, estes podem 

ser, de acordo com esta perspetiva, a origem de diversas patologias. Embora este conceito 

não esteja comumente associado na medicina ocidental, na MTC acredita-se que os dis-

túrbios emocionais podem contribuir para várias condições, incluindo as infeções uriná-

rias.  
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Cada emoção está associada a um órgão específico e pode afetar o fluxo de Qì e o 

equilíbrio dos líquidos no corpo. A alegria pertence ao coração, a raiva ao fígado, a preo-

cupação pertence ao baço, a tristeza ao metal e o medo aos rins 10.  

Quando não saudáveis, as emoções, são vistas como manifestações de desequilíbrios 

no fluxo de Qì e de sangue, não só nos órgãos físicos, mas também a níveis mais subtis, 

como no sistema nervoso central e nos canais energéticos. As emoções podem afetar dire-

tamente a função dos órgãos e sistemas, influenciando o fluxo adequado de Qì e sangue 
15.  

Como destacado no Su Wen “Se a felicidade e a raiva não são reguladas, então vão 

ferir os órgãos, quando os órgãos são feridos, a doença origina-se no yin”. Este comentário 

no Su Wen cap.5 sublinha que as emoções podem ser uma causa de patologias, pois podem 

alterar o estado de equilíbrio do Qi 10.  

Uma vez que o fluxo de Qì e de sangue fica comprometido, quando o desequilíbrio 

emocional é prolongado, pode enfraquecer gradualmente a função dos órgãos e sistemas, 

tornando-os mais suscetíveis a condições patológicas. A ansiedade e o stress crónico po-

dem comprometer o sistema imunológico, aumentando a vulnerabilidade a infeções e do-

enças 14. 

Portanto, para tratar patologias do sistema urinário, a MTC não se limita apenas a 

considerar os sintomas físicos, mas também a equilibrar as emoções associadas.  

6. Fisiologia da Infeção Urinária em Medicina Tradicional Chinesa 

De acordo com a Teoria dos Cinco Movimentos, os rins e a bexiga correspondem ao 

movimento água, cuja emoção associada é o medo 10. 

Na interação entre os Cinco Movimentos, um movimento influencia o outro através 

de relações de geração ou de dominância (controlo). A água gera a madeira (Fígado-Vesi-

cula Biliar), domina o fogo (Coração-Intestino delgado e Pericárdio-San Jiao), é controlado 

pela terra (Baço-Estômago) e é nutrida pelo metal (Pulmão-Intestino grosso). Um desequi-

líbrio na água enfraquece a madeira, que fica sem energia suficiente para gerar fogo, terra 

e metal, conforme descrito no Nan Jing 19, e no Su Wen “o Qi aumentado invade aquele 

sobre o qual prevalece, e ultraja aquele que prevalece sobre ele” 10, gerando um fenômeno 

patológico, de desarmonia e doença. 

Os rins governam o metabolismo dos fluidos corporais e são considerados uma fonte 

de vitalidade e de energia essencial, o Jing do corpo. Os rins em desequilíbrio podem levar 

a sentimentos de medo excessivo inexplicável 10. 

A bexiga, funcionalmente ligada aos rins, recebe a energia dos rins para transporte e 

excreção dos fluídos. Um desequilíbrio dos rins, como a falta de yang Qì, pode afetar a 

bexiga, originando problemas urinários que também podem estar associados a desequilí-

brios emocionais 10,12. 

Na MTC, o corpo é visto de forma integral, como um sistema onde todos os compo-

nentes estão inter-relacionados e associados. Para além dos rins e da bexiga, existem ou-

tros órgãos que desempenham um papel importante no sistema urinário 14. 

San Jiao, na MTC, é uma estrutura funcional que não corresponde a um órgão físico, 

mas é fundamental para a regulação dos processos energéticos e de líquidos no corpo. San 

Jiao, está relacionado ao sistema dos rins e à água, uma vez que os rins governam a água 

e o fogo do corpo 10. 

A relação desta estrutura com os rins, em MTC, envolve a regulação do equilíbrio 

dos fluídos e da energia do corpo. San Jiao é uma via de transporte dos fluidos e do Qì, 

enquanto os rins governam a água, garantindo o equilíbrio entre a hidratação e a energia 

vital 10.  

O Fígado é responsável pela circulação de Qì no Jiao Inferior. A depressão de Qì do 

fígado pode levar a uma disfunção no San Jiao, especificamente no Jiao Inferior, manifes-

tando-se em problemas urinários. Patologicamente, a disfunção do San Jiao pode compro-

meter a sua capacidade de ascender e aquecer o baço. Esta disfunção resulta numa insufi-

ciência de Qì do baço, impedindo-o de desempenhar as suas funções de transformação e 
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transporte, levando à acumulação de humidade, que pode evoluir para uma condição per-

sistente e estagnada devido ao metabolismo lento, consequência da falha na função do 

baço 14. Além disso, a incapacidade do San Jiao de ascender pode fazer com que desça e 

afete a bexiga, aquecendo-a excessivamente, levando à disúria (dor ao urinar), bem como 

outros sintomas associados à infeção urinária 20.  

Considerando a diferenciação de síndromes utilizada no diagnóstico de MTC, a fisi-

ologia de uma infeção urinária é associada à síndrome de humidade-calor na bexiga, de-

vido à deficiência de Qì do Rim, depressão de Qì do Fígado e deficiência yang Qì do Baço. 

O fígado, sendo responsável pela circulação do Qì, quando este está deprimido compro-

mete a função de San Jiao, afetando a distribuição de líquidos e fluidos. Para além desses 

aspetos, os fatores emocionais, a deficiência congénita e uma dieta imprópria também 

contribuem para essa patologia.  

Apesar de desenvolvidos há milénios, os princípios de MTC, continuam a ser rele-

vantes. A compreensão do corpo humano como um sistema, que interliga órgãos como o 

Fígado, os Rins, o Baço e a Bexiga através do conceito de Qì e San Jiao, é fundamental e 

oferece uma perspetiva única sobre a etiologia e o tratamento destas condições 14. 

Tendo em conta esta visão fundamentada em literatura de medicina chinesa, consta-

támos que as infeções urinárias não são apenas um problema localizado, mas sim o resul-

tado de desequilíbrios sistémicos que envolvem múltiplos órgãos e funções energéticas.  

7. Dietoterapia Chinesa (Yin Shi Zhi Liao Fa) 

A MTC oferece várias abordagens para tratamento, incluindo a acupuntura, fitotera-

pia chinesa, massagem tui na, ventosaterapia, moxabustão e dietoterapia. 

Este estudo destaca a importância da Dietoterapia como método fundamental na pre-

venção e tratamento de diversas condições de saúde, incluindo a infeção urinária.  

A dietoterapia é uma abordagem fundamental na MTC, utilizando a alimentação 

como forma de promover a saúde e prevenir doenças. Desde os primórdios, na Dinastia 

Zhou (1100-700 a.c.) 21, a dietética foi considerada fundamental no tratamento de doenças. 

Como citado no Su Wen: “Quando o corpo está muito fraco, o terapeuta deve usar alimen-

tos para repor o défice” 21. 

O famoso médico Sun Si Miao, da dinastia Tang (618-907 d.C.) destacou a importância 

da dietoterapia, afirmando que “a dietoterapia deve ser o primeiro passo quando se trata 

uma doença. Somente quando isso não for bem-sucedido é que tente medicamentos”. Ele 

também enfatizou o caráter preventivo da dietética chinesa, argumentando que “sem co-

nhecimento de uma alimentação adequada, dificilmente é possível desfrutar de boa sa-

úde”. Sun Si Miao defendia que uma dieta adequada era essencial para o equilíbrio e har-

monia do corpo, sendo fundamental para alcançar a saúde 21. 

Na MTC, os alimentos não são usados apenas como fonte de nutrientes, mas também 

como ferramentas para equilibrar o Qì, o sangue e os fluídos corporais, proporcionando 

ao organismo o necessário para manter o equilíbrio. 
Para os chineses, a alimentação e a respiração são as principais fontes de energia do 

ser humano. Uma alimentação adequada e um sistema digestivo saudável são fundamen-

tais para manter a saúde e prevenir doenças. Na medicina chinesa, existe o conceito de Gu 

Qi, que está intimamente ligado à digestão. Gu Qi é a energia derivada dos alimentos, 

processada pelo estômago e pelo baço. A qualidade do Gu Qi depende da pureza dos 

alimentos ingeridos e da condição dos órgãos digestivos envolvidos nesse processo; se 

estes órgãos estão enfraquecidos, a quantidade e qualidade de Gu Qi são afetadas 21.  

A dietoterapia propõe a nutrição em diferentes níveis, considerando os aspetos físi-

cos, mentais e espirituais do ser humano, evidenciando as caraterísticas energéticas dos 

alimentos. Sugeridos conforme as condições de saúde do individuo, as quais variam de 

pessoa para pessoa. 

A teoria da nutrição ocidental tem o seu foco na análise e categorização quantitativa 

dos alimentos, baseando-se em componentes alimentares materiais, como hidratos de car-

bono, gorduras, proteínas, vitaminas, minerais e oligoelementos 22. 
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A visão oriental segue um conceito qualitativo, baseando-se na teoria dos cinco mo-

vimentos e no equilíbrio yin e yang. Esta perspetiva explora como a natureza térmica e o 

sabor dos alimentos e ervas medicinais influenciam o corpo.  
Os alimentos são classificados segundo as suas propriedades energéticas, abran-

gendo quatro áreas: natureza térmica, sabor, órgãos e direção do movimento. A combina-

ção do sabor e da natureza térmica descreve o efeito de um alimento no organismo, como 

doce-quente ou azedo-frio.  

A nutrição preventiva concentra-se especificamente na natureza térmica ou no sabor 

dos alimentos. Por outro lado, a intervenção dietética destinada ao tratamento de doenças, 

baseia-se num diagnóstico preciso, considerando os quatro critérios (natureza, sabor, ór-

gão e direção). O objetivo é adaptar a dieta para tratar desequilíbrios específicos no corpo 
21.  

7.1. Dietoterapia para Infecção Urinária 

Na MTC, a abordagem dietoterapêutica para infeções urinárias foca-se na redução 

do calor e da humidade, visando auxiliar na prevenção e no tratamento destas condições. 

É preconizada uma dieta adequada, que inclua alimentos com propriedades refrescantes 

e que promovam a eliminação de calor, como a melancia, o pepino, aipo, a pera.  

Para nutrir o yang do rim, é aconselhável inserir na alimentação o peixe, carne de 

aves, cerejas, framboesas, funcho, infusão de barba de milho e nozes. 

Em contrapartida, é fundamental evitar alimentos que possam agravar a inflamação, 

incluindo aqueles considerados quentes, ácidos ou que promovem a humidade. Nesta ca-

tegoria incluem-se os laticínios, o café, bebidas alcoólicas, os alimentos frios, doces e pi-

cantes, que podem contribuir para o agravamento da inflamação 21. 

8. Tratamentos de Infeção Urinária:  Medicina Convencional versus Medicina Chi-

nesa 

A infeção urinária, sendo definida como uma infeção bacteriana, é tradicionalmente 

tratada com antibióticos. Estes são frequentemente prescritos de uma forma empírica para 

as IUs complicadas, sem aguardar os resultados de testes de cultura. Contudo, esta prática 

enfrenta desafios crescentes 23.  

Um problema significativo é o aumento da resistência antimicrobiana entre os uro-

patógenos, o que compromete a eficácia dos tratamentos convencionais. Os antibióticos 

podem desestabilizar a flora microbiana natural do organismo e provocar efeitos secun-

dários indesejados 24. Como resultado, os probióticos são cada vez mais incluídos no tra-

tamento e prevenção das IUs. 
À medida que a consciencialização sobres estes riscos aumenta, muitos doentes mos-

tram-se relutantes no uso dos antibióticos, preferindo adiar o tratamento convencional e 

procurar tratamentos alternativos. Esta tendência, juntamente com o desenvolvimento de 

resistência aos antibióticos, tem impulsionado a pesquisa de tratamentos não antibióticos, 

principalmente de fitoterapêuticos.  

Os produtos fitoterapêuticos têm demonstrado eficácia no alívio dos sintomas de in-

feções urinárias leves e recorrentes do aparelho urinário inferior. Entre os mais importan-

tes, destacam-se as folhas de uva-ursina (Arctotaplus uva-ursi), utilizadas pelas suas pro-

priedades antimicrobianas e anti-inflamatórias.  

Adicionalmente, são recomendadas outras plantas medicinais, pelas suas proprieda-

des diuréticas, como a erva de cavalinha (Equisetum arvense L.) folha de urtiga (Urtica dioica 

L.), folha de salsa (Petroselinum crispum) 1.  

Apesar do potencial terapêutico dos produtos fitoterapêuticos, na prevenção e trata-

mentos da infeção urinária, é fundamental destacar que a sua utilização deve ser realizada 

sob a orientação de um profissional de saúde qualificado.  

O arando vermelho, igualmente conhecido como Cranberry (Vaccinium macrocarpon), 

também tem sido estudado e utilizado na dieta para a prevenção e tratamento de infeções 
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do sistema urinário. Esta pequena baga tem atraído considerável atenção ao longo dos 

anos, devido à sua alta concentração em antioxidantes e vitamina C.  

O arando é conhecido pelas suas propriedades na prevenção de cistites, principal-

mente, devido à sua alta concentração de proantocianidinas, polifenóis que impedem a 

Escherichia Coli de se fixar na parede da bexiga 25.  

A abordagem da medicina chinesa no tratamento de infeções urinárias é mais holís-

tica, integrando várias formas terapêuticas. Esta abordagem combina fitoterapia, acupun-

tura, dietoterapia tratar e prevenir as infeções urinárias. 

Para além das abordagens terapêuticas mencionadas, a medicina chinesa também 

considera a gestão emocional como fundamental no tratamento da infeção urinária, assim 

como em qualquer outra patologia. As práticas como tai chi, qigong e a meditação são 

recomendadas para reduzir o impacto negativo do stress e da ansiedade, que podem com-

prometer o sistema imunológico e aumentar a suscetibilidade a infeções 26.  

Em resposta ao crescente problema de resistência aos antibióticos, a comunidade ci-

entífica tem se dedicado à investigação de opções de tratamento não antibiótico para IUs. 

Tem sido dada particular atenção aos produtos fitoterapêuticos, com diversos estudos a 

avaliar o seu potencial tanto no tratamento como na prevenção de IUs 1. 

A investigação por novas abordagens no tratamento das IUs, tem se intensificado, 

principalmente pelos desafios apresentados pela resistência aos antibióticos. Esta mu-

dança de paradigma, direciona a atenção dos pesquisadores para o potencial terapêutico 

de plantas medicinais como a uva-ursina (Arctostaphylos uva-ursi), o arando-vermelho 

(Vaccinium macrocarpon), além de outras plantas com propriedades diuréticas documenta-

das 1,26. 

O crescente interesse nestes tratamentos alternativos baseia-se nos seus mecanismos 

de ação únicos e na possibilidade de apresentarem um perfil de segurança mais favorável. 

Isto traz novas perspetivas para os pacientes que procuram tratamento para além dos an-

tibióticos convencionais.  

Com o decorrer do tempo, é provável que observemos uma incorporação gradual 

destes tratamentos no cuidado das IUs. No entanto, é importante salientar que são neces-

sários mais estudos para estabelecer completamente a eficácia e segurança destes trata-

mentos alternativos. 

Em resumo, o tratamento das IUs tem evoluído, com a fitoterapia e a acupuntura, 

destacando-se como áreas promissoras para pesquisa. Esta abordagem para além de ofe-

recer possíveis soluções para o desafio da resistência antimicrobiana, também atende à 

crescente solicitação dos pacientes por opções de tratamento mais naturais.  

 

9. Considerações finais e Conclusão 

Este estudo dedicou-se à investigação da relação entre infeção urinária e saúde men-

tal. Enquanto a maioria das pesquisas associa distúrbios urinários à presença de bactérias 

ou anomalias congénitas, existem situações de etiologia desconhecida, especialmente em 

cistites.  

Os resultados dos estudos analisados indicam uma correlação positiva entre sinto-

mas urinários e condições como depressão, ansiedade e trauma, com impacto significativo 

na qualidade de vida dos pacientes. As evidências obtidas destacam a necessidade de 

abordagens individualizadas e integradas no tratamento de distúrbios urinários, combi-

nando cuidados médicas e suporte psicológico. 

A pesquisa destacou a visão/perspetiva da MTC sobre infeções urinárias, investi-

gando a sua relação com a saúde mental, bem como métodos de prevenção e tratamento.  

A revisão da literatura, em bases de dados científicas e em textos clássicos chineses 

revelou/indicou que fatores como a ansiedade, o stress e conflitos emocionais podem ter 

um impacto significativo na ocorrência e continuidade das infeções urinárias. 
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O conceito do “eixo-cérebro-bexiga” destacou a interligação entre o sistema nervoso 

central e urinário, sublinhando a importância de uma abordagem multidisciplinar no tra-

tamento de infeções urinárias recorrentes, especialmente em pacientes com ansiedade e 

outros problemas de saúde mental. Esta perspetiva destaca a necessidade de sensibilizar 

os profissionais de saúde para a complexidade dessas interações e para a importância de 

considerar fatores psicológicos no tratamento de distúrbios urinários. 

A MTC disponibiliza diversas abordagens terapêuticas, incluindo dietoterapia, acu-

puntura, fitoterapia e práticas como tai chi e qigong, com o intuito de fortalecer o orga-

nismo, promover uma boa circulação de Qì, de forma a promover o equilíbrio entre o 

corpo e a mente. 

Apesar dos resultados promissores, é importante reconhecer certas limitações, como 

a necessidade de mais ensaios clínicos para confirmar a eficácia da dietoterapia e fitotera-

pia. São indispensáveis investigações futuras para aprofundar o conhecimento nesta área. 

Em conclusão, a integração da MTC com a medicina convencional apresenta poten-

cial para oferecer abordagens eficazes no tratamento de infeções urinárias, contribuindo 

para a melhoria de qualidade de vida, da saúde física e mental dos pacientes afetados por 

esta condição. 
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